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Resumo 
 Este trabalho se enquadra no eixo temático - adequação funcional e eficiência 
energética em edifícios de museus - e visa apresentar a descrição sumária de 
uma visita realizada ao museu arqueológico Gallo-Romano situado na colina 
Fourvière da cidade de Lyon-França, e desenvolver uma análise conceitual 
sobre esta obra arquitetônica. Discute-se sobre os conceitos contemporâneos 
constantes desta obra relacionados com as questões arquitetônicas e culturais 
e que possibilitam uma intensa interatividade com os visitantes. 
 

Abstract 
This paper is under the thematic axis - functional adequacy and energy 
efficiency in museums - and its aim is to present a short description of a visit 
made to the Gallo-Romain Archeological Museum sited in Lyon-France, and 
also to perform a conceptual analysis for this architectural building. The 
discussion is centered on the contemporary architecture concepts and cultural 
aspects this building contains, allowing an intense interactivity with the visitants.    
 
 
1 - Introdução 
 
 Impressões de uma visita 
O Museu Arqueológico Gallo-Romano2 da cidade de Lyon na França, está 

situado no contraforte da colina Fourvière que tem uma altitude média de 287m 

e  faz parte do Maciço Central. Ao sopé do museu estão as ruínas do teatro 

romano Odeon (15 aC), que se situava no antigo coração de Lugdunum ( Lyon 

à época Celta), além das ruínas de antiga termas. O local é um sítio histórico 

considerado como Patrimônio da Humanidade pela UNESCO. Na figura 1 

encontra-se indicado no mapa da França, a localização deste importante sítio 

arqueológico.  

Na pré-história em 10.000 aC, período neolítico, a região da Presque-Ille, 

situada na confluência dos rios Saone e Ródano era habitada por agricultores e 

pastores. Em torno de 800 aC,  segundo textos gregos do século II aC, 

Lugdunum foi fundada em 800 aC por dois irmãos e príncipes celtas, 
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constituindo-se num grande centro de comércio de vinhos e de vidraçaria. A 

partir de 450 aC segundo achados arqueológicos, há indicações ter este 

comércio se intensificado com a Itália e foram encontrados vestígios de 

enormes banquetes - daí a história da fama dos festins gauleses. Em 58-51 aC 

dá-se a ocupação pelos romanos3. 

 

 

Figura 1 - Mapa da França com indicação da cidade de Lyon, onde se localiza o sítio histórico romano 

(45°45`35”N; 4°5032” E). 

 

O acesso ao sítio histórico pode ser feito através de veículo próprio ou pelo 

bondinho que sai da Gare Saint Paul com término na estação Saint Just, que 

está situada alguns níveis abaixo das ruínas do anfiteatro romano Odeon. O 

prédio do museu não é de imediato percebido, pois está semi - enterrado no 

contraforte da colina, e de onde somente são identificadas duas grandes 

vidraças que se projetam da encosta florestada. Para quem vem das ruínas, o 

acesso ao museu se dá subindo os degraus do anfiteatro.  

Quando de uma visita realizada ao museu em 2006, observou-se a amplitude 

na distribuição dos espaços possibilitando uma grande permeabilidade visual, 

os detalhes construtivos da arquitetura, as coleções e uma exposição sobre a 

religião dos Celtas. À proporção que se passava de um andar para outro, 

percorrendo uma descida em helicóide, tinha-se a sensação de um 
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aprofundamento na história da Gália. No último subsolo, havia uma exposição 

sobre a religião dos Celtas (Gauleses). A ênfase dada na mostra das peças 

arqueológicas, das instalações artísticas e da ambiência deste espaço dava ao 

visitante uma plena noção da barbárie destes idos tempos. Naturalmente a 

sensação de mergulho na história, simbolizado pela descida ao subsolo e pelo 

impacto da mostra, produziam no visitante um grande desconforto - quase 

ansiedade - era como se ele estivesse preso num labirinto. Como solução, 

dispunha-se ao visitante um meio providencial de saída, um elevador com 

acesso rápido à luz do dia. 

 Com base nas impressões desta visita realizada, pode-se considerar que o 

atual conceito de “estética relacional” fez-se presente na ordenação e na 

figuração das instalações do museu, de modo a possibilitar uma interação com 

o visitante. A estética relacional é um conceito contemporâneo utilizado no 

campo das artes plásticas, Bourriaud (2001)4.  

As sensações decorrentes desta interação têm como observa Wittgenstein5, 

uma duração efêmera:  

                       “Os aspectos das coisas que são mais importantes para nós 

permanecem ocultos pela simplicidade e familiaridade... Os fundamentos reais 

de nossas indagações não nos impressionam em nada, a menos que 

tenhamos, em algum momento, sido impressionados por um fato específico. O 

mais impressionante e forte é que deixamos de ser impressionados por aquilo 

já visto”, Wittgenstein (1968). 

No entanto, perdura para o visitante a lembrança dessas sensações 

vivenciadas, e o museu cumpre o seu papel de transmitir os valores e signos 

dos tempos na cultura e na arqueologia da Gália.  

2 – Considerações sobre a forma e a função 
Na opinião de Girard (2008)6, a realização da obra arquitetônica requer a 

satisfação de quatro aspectos fundamentais: a massa, os espaços interiores, a 

função da edificação e a forma. Também afirma que a forma é a expressão da 
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imaginação do artista e que sob este enfoque “... não houve um respaldo dos 

arquitetos modernistas. A questão da forma – e  por conseguinte do campo 

estético - foi uma postura influenciada pelas escolas nórdicas e por manifestos 

artísticos ligados a abstração. Assim, surgiu a necessidade de uma abordagem 

visando a melhoria do projeto arquitetônico através das relações do homem 

com o meio e a necessidade de integrar a habitação na paisagem”. 

 

  “L`acte architectural n`est plus isolé de son context, le 

lieu social et   topographie redevient l´assise du projet, il 

faut renouveler l`approche de la notion de 

fonctionnalisme”, Girard (2008). 

 

Embora os pontos assinalados por Girard, sejam necessários para a 

concepção do projeto arquitetônico, não se pode concordar que a forma 

arquitetônica seja somente um resultado da expressão do artista, e que esta 

tenha sido negligenciada em detrimento da função, pelos arquitetos que 

vivenciaram o período modernista.  

 

Uma prova disto é o prédio deste Musée Gallo-Romain de Lyon, projeto do 

arquiteto  francês Bernard H. Zehrfuss (1911-1996)7, obra de cunho modernista 

realizada de 1972 a 1975, que apresenta um notável equilíbrio entre a forma e 

a função.  

 

O presente trabalho tem como objetivo discutir o valor desta obra arquitetônica 

em termos de sua contemporaneidade, utilizando-se conceitos arquitetônicos; 

adequação ambiental ao sítio de implantação; e a qualidade do ambiente 

construído. 

 

3 - A obra arquitetônica 
O arquiteto recebeu o Grande Prêmio de Roma por esta obra. Trata-se de uma 

edificação perfeitamente integrada ao sítio e praticamente oculta na paisagem.  
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O prédio encontra-se implantado no contraforte da colina voltado para o 

nascente solar e onde descortina-se  a cidade, tendo ao fundo os Alpes, ver  

figura 2. 

A integração do museu com o sítio histórico foi conseguida através de uma 

arquitetura semi-enterrada em grande harmonia com a paisagem. Observa-se 

no contraforte da colina uma densa vegetação e de onde emergem dois painéis 

envidraçados que incitam à curiosidade, figura 3.  

Há nesta obra um atendimento às Recomendações Paris de 1962, e de 19728, 

além da Carta de Restauro de 19729. Mesmo o museu tendo sido implantado 

anteriormente à Recomendação Europa de 199510 (conservação integrada das 

áreas de paisagens culturais) e da Carta Lausanne 199011 (proteção e gestão 

do patrimônio arqueológico) observa-se um atendimento aos pontos requeridos 

destes dois importantes documentos. 

A grande massa de terra com a vegetação que recobre quase totalmente o 

prédio concorre para que os efeitos das variações climáticas sazonais e diárias 

pouco influenciem aos ambientes interiores da edificação, vindo a corroborar 

para o conforto ambiental e a eficiência no uso de energia para climatização. O 

prédio é um exemplo da arquitetura contemporânea, tendo sido construído em 

concreto armado bruto, com acabamento impecável e sem revestimentos, tanto 

em seu interior, como na parte superior do prédio que emerge do topo da 

colina.  

 
Figura 2 - Vista das ruínas do teatro romano (foto do autor) 
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No interior do prédio em lugar da divisão em salas há amplos espaços que se 

conectam através de uma rampa helicoidal. Os visitantes têm acesso pela 

parte superior do prédio através de um hall de entrada. Para seguir a 

exposição, o visitante percorre cada espaço e desce pela rampa que se 

comunica ao próximo andar inferior.  A estrutura do prédio incita a uma visita 

completa do museu ao longo do caminho natural ditado pela descida em 

helicóide. A arquitetura sóbria favorece a apreciação das obras expostas e 

possibilita as ligações espaciais e temáticas do museu. Também a penetração 

da luz natural é favorecida em alguns espaços por intermédio de “canhões de 

luz” (vidraças) que permitem o contato visual com o exterior e possibilita um 

enquadramento nas ruínas romanas, ver figura 4 e os “poços de luz” (luz 

zenital), figura 5.  

O ordenamento das coleções ao longo dos diversos níveis do prédio segue 

uma dada orientação arqueológica, compreendendo os diversos períodos de 

ocupação da Gália até ao período romano.  

 

 
Figura 3 – Vista do museu semi-enterrado com as vidraças de iluminação natural e 

sua integração com o sítio histórico (foto do autor). 
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Figura 4 - Vista das ruínas através de uma vidraça, http://musees_gallo-

romains.com/fourviere/presentation/musee.html. 

 

 

 
Figura 5 - Vista de um espaço interior e acesso ao andar inferior, http://musees_gallo-

romains.com/fourviere/presentation/musee.html. 
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4 - A arquitetura enterrada e semi-enterrada  
 Considerando esta importante obra arquitetônica, será a seguir estabelecida a 

sua conexão com o movimento de eco-construção da década de 80, e a 

arquitetura de terra em geral. 

 

São vários os exemplos da arquitetura vernacular que utilizam a terra como um 

elemento básico para a conformação do invólucro do habitat e para a proteção 

contra os rigores do clima, das intempéries e da ameaça de predadores. Entre 

muitos exemplos encontrados estão as construções ancestrais dos índios 

pueblos do Novo México (EUA), e as habitações encravadas nas montanhas 

da Capadócia, situadas na Turquia, que são testemunhos marcantes deste tipo 

de habitat. 

   

No início dos anos 70 em decorrência do embargo do petróleo, deu-se nos 

países ocidentais uma conscientização crescente sobre as questões 

energético-ambientais. A preocupação com a produção de edificações menos 

dependentes das energias convencionais passou a ser uma preocupação dos 

arquitetos, que voltaram a sua atenção para projetos de habitats dotados de 

meios passivos para climatização e voltados para o conforto térmico dos 

usuários. Assim, ao lado da arquitetura solar surge a arquitetura protegida pela 

terra (earth shelter architecture), ambas consideradas como verdes ou 

ecológicas. A arquitetura protegida pela terra passou a se apresentar sob as 

feições enterrada e semi-enterrada,  constituindo-se uma importante tipologia 

até aos dias atuais. Diversos arquitetos americanos, entre eles Malcolm Wells12 

a ela dedicaram muitos projetos e obras. Boyer& Grondzik (1987)13 tratam 

extensivamente das características tecnológicas exigidas para o projeto de 

uma edificação protegida pela terra, no que concerne ao conforto, 

habitabilidade, desempenho energético, sistemas subterrâneos de utilidades e 

de proteção, etc. 

Posteriormente, outros requerimentos passaram a ser exigidos  para uma 

edificação, relacionados com a integração ambiental, segurança, proteção 

contra acidentes e incêndios.  Atualmente, em algumas certificações 
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comerciais de cunho energético-ambiental, encontram-se descritos alguns 

requisitos e estratégias de projeto relacionados com esta tipologia 

arquitetônica: 

• Controlar pela cobertura vegetal a erosão; sedimentação; e 

deslizamento do terreno pelas águas de chuvas.  

• Reduzir o impacto ambiental da implantação do prédio no sítio (minimal 

footprint). 

• Conservar áreas naturais existentes e restaurar aquelas degradadas, 

para assegurar boas condições para o habitat e a biodiversidade.  

• Conforme o caso, procurar conectar espaços interiores com exteriores 

por meio da luz natural e visão da paisagem.  

• Reduzir o efeito das ilhas de calor- diferencial térmico entre locais 

(construídos ou não) de um mesmo sítio - que pode alterar o microclima 

e afetar as condições de vida humana e habitat silvestre; enfatizar o uso 

de coberturas verdes e redução da extensão da área construída.   

• Reduzir o uso da energia (o que ocorre nesta tipologia construtiva); usar 

fontes alternativas de energia.  

• Reduzir a poluição luminosa noturna da edificação sobre o entorno, 

utilizar superfícies não muito refletoras de modo a não produzir 

ofuscamentos.  

• Utilizar sistemas prediais altamente eficientes; considerar o conforto 

acústico; treinar os usuários; avaliar o grau de impacto da edificação na 

comunidade, etc. 

Portanto, embora tenha raízes nos primórdios da humanidade esta arquitetura 

continua a ser utilizada, mas seu projeto requer uma análise aprofundada de 

sua função e das condições climáticas e de implantação ao sítio. Em recente 

publicação sobre a arquitetura verde, Wines (2008)14 dedica algumas páginas a 

exemplos da arquitetura semi-enterrada e enterrada pelo seu mérito de 

integração ao meio-ambiente e ao contexto cultural do lugar.   
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5 - Sobre a contemporaneidade da obra  

A análise teórica sobre a contemporaneidade da obra que será a seguir 

apresentada,  teve como base Trapano (2009)15, que tão bem explicitou os 

conceitos contemporâneos para a arquitetura de Schulz-Dornburg (2002)16, 

Norberg-Schulz (2001)17, Solà-Morales (2003)18, e Montaner (2002)19. 

 Schulz-Dornburg (2002) indica que a partir de 1980 surgiram muitas mudanças 

na estrutura e nos anseios das sociedades, o que contribuiu para alterar e 

redefinir os objetivos, e as práticas artísticas e arquitetônicas.  Assim, a 

realização  de objetos de contemplação foi substituída pela criação de 

ambientes para serem experimentados. Torna-se mais importante o conceito 

inserido no objeto ou na ação e o efeito percebido, do que uma mera 

representação simbólica. Assim, relacionados com a obra em questão, são 

extraídos deste autor os seguintes conceitos: Passagem, Luz; Observação, 

Escavação e Memória.  

A Passagem é o caminho entre dois pontos fixos de referência, uma visita 

guiada que oferece uma rota particular ou uma visão específica de uma 

travessia. Algumas passagens produzem uma conexão entre uma série de 

lugares ou eventos desejáveis, enquanto outras precisam apenas de uma 

mudança mínima de escala ou ângulo de visão para proporcionar uma nova 

vista do que é familiar. A passagem não envolve apenas a dimensão física ou 

temporal, mas também expõe o observador a novas experiências e oferece 

temas para reflexão. O percurso no museu de Lyon é uma viagem 

arqueológica, que incita o visitante a pensar sobre o passado remoto e suas 

origens.  

A Luz é responsável pela exploração visual do espaço, sendo a cor e a 

intensidade da luz incidente condicionantes das texturas e as formas do 

entorno. A luz proporciona diversas atmosferas aos ambientes. A iluminação 

natural influencia diretamente às pessoas, saber aproveitá-la faz com que os 

espaços sejam modificados, alterando suas dimensões e projetando sombras. 
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Na obra analisada, a luz natural pelas vidraças e poços de luz zenitais é 

aproveitada convenientemente em alguns espaços de exposição e circulação. 

A Observação consiste em reconhecer e notar algum fato ou ocorrência. 

Qualquer modificação na posição do observador irá alterar a percepção do que 

é observado, produzindo uma vista diferente daquilo que era familiar. 

“Enquadrar uma vista é removê-la de seu contexto, e este isolamento aumenta 

o seu valor”. No caso presente, a visão através das vidraças permite o 

enquadramento de parte das ruínas do anfiteatro romano, ressaltando o seu 

valor. Também a iluminação das mostras e a cênica proporcionaram uma boa 

observação das coleções e a manutenção de uma atmosfera apropriada ao 

longo da visita.   

A Escavação, tem como significado o revelar parcial do passado, o retorno no 

tempo. “A escavação transforma o sólido em vazio e substitui a escuridão pela 

luz”. Neste museu, à medida que o visitante avança, aprofunda-se no subsolo, 

e caminha para descobrir fragmentos desta antiga Gália. 

A Memória é a imagem, impressão ou qualquer outro vestígio mental de algo 

conhecido ou situação experimentada atribuindo a esta lembrança uma 

presença material. Um simples detalhe ou fragmento poderá ressuscitar coisas 

há muito desaparecidas. Como o museu é de cunho arqueológico, há sempre 

uma possibilidade do visitante fazer associações, e ter lembranças, ansiedades 

e medos quando da observação das coleções e das exposições temáticas. 

Conforme ainda indica Trapano (2008), “as filosofias existencialistas, como a 

de Heidergard, também significaram para a arquitetura a entrada da história, da 

complexidade estrutural, do ambientalismo e da convicção de que a arquitetura 

não é somente uma atividade produtiva semelhante à industrial (baseada em 

princípios e técnicas), nem somente uma prática artesanal (necessariamente 

comprometida com os dados previamente existentes do genius loci, da história, 

dos mitos, do simbolismo e da significação de um lugar)”. A arquitetura passa a 

ser vista como uma atividade destinada a determinar lugares. Este conceito é 
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devido a Norberg-Schulz (2001), onde  afirma que a totalidade arquitetônica 

deve compreender todos os “elementos” e “relações”: “Somente se cria uma 

obra arquitetônica quando se executa tecnicamente e dentro de um estilo um 

determinado encargo, desta maneira se caracteriza uma intenção 

arquitetônica” (2001, p.116). 

No caso do museu em exame, foi mantido o genius-loci do sítio através da não 

interferência deste prédio moderno na paisagem e no sítio histórico. Além 

disso, com o museu criou-se mais um pólo de atenção para o visitante, onde se 

estabelece  uma interação ou conexão das ruínas com os achados 

arqueológicos constantes das mostras do museu.  

Também, com base no arquiteto Solà-Morales (2003), considera-se que para a 

obra analisada convém o termo “arqueologia” em que se tenta descrever uma 

leitura da realidade, pois esta não é vista como um todo unificado, mas ao 

contrário, aparece como uma justaposição de capas diversas diante das quais 

não se faz outra coisa senão reler, e redistribuir este sistema de sobreposições. 

A realidade do espaço contemporâneo tem um dinamismo e uma 

temporalidade que envolve uma relação de percepção do homem com a obra, 

onde a compreensão destes espaços deveria ser dada pela experiência direta. 

Isso significa que essa arquitetura potencializa os efeitos da experiência 

exterior e interior, a arquitetura é um espaço para mobilidade, um contêiner, 

onde através do movimento, produz-se um inevitável efeito de vazio. Uma 

justificativa formal apela para as estruturas profundas do psiquismo do homem, 

o evocar de imagens arquetípicas, mediante as quais possa desvendar o 

caráter de cada arquitetura. O significado se constrói com um código peculiar e 

próprio, particular em cada caso. 

No caso analisado, o museu é quase invisível para o visitante que está na base 

do anfiteatro, apenas percebe as duas vidraças que se projetam da vegetação 

da encosta, incitando a curiosidade. Somente com uma aproximação do 

visitante à entrada do prédio situada na parte superior da colina, é que este 
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começará o processo de conhecimento do museu, de suas coleções, e o surgir 

de suas sensações espaciais e psíquicas. 

De Montaner (2002) pode-se considerar aplicáveis à obra analisada os 

conceitos de Organicismo, Existencialismo, Minimalismo; e Energia.  

O Organiscismo considera uma obra que não é uma composição rígida, é 

dinâmica e independente das leis da geometria. 

 No caso em questão, grande parte da cobertura vegetal que recobre o museu 

cresce e se distribui aleatoriamente, alterando a sua forma ao longo da 

declividade da colina. Há um dinamismo e não se identifica uma forma definida, 

inclusive pela influência sazonal do clima sobre a vegetação que recobre a 

terra envolvente da encosta da colina.  

O conceito de Existencialismo em Montaner , é o estabelecer de uma 

arquitetura mais humanizada e voltada para as características psicológicas do 

ser humano. Em arquitetura isto se traduziu nas interpretações das tipologias 

vernáculas e na criação de morfologias urbanas não racionalistas, 

expressando-se através de formas fluidas e espontâneas; a integração da obra 

com o meio ambiente e as preocupações com as questões do conforto 

lumínico, térmico e acústico. Evidentemente este conceito se aplica 

plenamente na obra deste museu de Lyon. 

 

O Minimalismo é caracterizado pela pureza geométrica, precisão técnica, 

essencialidade estrutural,  uso de elementos naturais, abstração e ausência de 

ornamentos, austeridade, e monocromatismo. Pontos que são observados 

também na obra analisada. 

Finalmente, o conceito de Energia, que se refere à luz que pode ser 

manipulada de diversas formas, intervindo na percepção visual e convertendo 

os objetos em elementos luminosos. A questão da leveza, da transparência da 

luminosidade e da imaterialidade na arte e na arquitetura. No caso do museu 

há o aproveitamento da luz natural e a luz artificial é adequadamente utilizada 
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na iluminação das coleções e cenografia das instalações através de soluções 

consideradas inovativas para a década de 80. 

6 – Conclusões 

Este museu contribui para enriquecer o conhecimento dos visitantes, ao 

mostrar obras arqueológicas de tão grande valor artístico e cultural, e que são 

testemunhos do intenso passado das civilizações da Gália. A arquitetura do 

museu valoriza as coleções expostas e os seus espaços não segmentados 

favorecem a circulação. O perfeito acabamento das superfícies internas do 

museu em concreto aparente, não interfere quando de uma contemplação do 

material arqueológico apresentado. A descida em helicóide que conecta os 

andares subterrâneos do prédio facilita a acessibilidade e dá ao visitante uma 

sensação de mergulho no tempo. Há uma função didática exposta através de 

um mergulho profundo na história. O último andar do subsolo é o espaço onde 

se realizam as exposições temáticas (com instalações bem realistas) e onde se 

processa uma grande interação do ambiente (artístico e arquitetônico) com o 

emocional do visitante. Mas para o visitante uma solução lhe é disponibilizada 

para uma rápida saída deste labirinto do tempo: através de um dispositivo - o 

elevador mecânico. Talvez seja uma mensagem idealista, de que pela 

máquina, ou melhor, pela tecnologia seria possibilitado um melhor porvir para o 

homem. 

Esta importante obra do arquiteto francês Zehrfuss contém muitos conceitos 

arquitetônicos contemporâneos, pois além da construção de um “lugar cultural”, 

foi conseguido uma perfeita integração na paisagem, além da preservação do 

genius-loci do sítio arqueológico. O semi-enterramento do museu contribui para 

a manutenção de condições adequadas de climatização natural nos ambientes 

interiores do prédio e racionaliza o uso das energias convencionais. A luz 

natural é admitida no prédio através de dispositivos considerados inovações 

para a época dos anos 80. Além disso, há uma perfeita adequação da 

arquitetura interior com as funções do museu, o que contribui para estabelecer 

uma forte interação do visitante com as exposições do museu e com esta obra 
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arquitetônica. Observa-se também que houve um atendimento no projeto às 

questões relacionadas com a paisagem – arquitetura - sítio arqueológico- 

patrimônio cultural e revitalização, constantes das Recomendações Paris 1962 

e 1972, além da Carta de Restauro de 1972. Além de anteceder aos 

procedimentos ditados pela Carta Lausanne-1990 e Recomendação Europa-

1995.  

 Tendo em vista o presente estudo realizado, pode-se considerar que Zehrfuss 

projetou esta obra com base em sua função e nas questões energético-

ambientais e sócio-culturais, o que demonstra a contemporaneidade do seu 

trabalho de concepção arquitetônica. 
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